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Caros  estudantes ,  a lumni ,  docentes ,  técn icos  e  parce i ros
loca is ,  nac iona is  e  in ternac iona is ,
É  com renovado  entus iasmo que  vos  dou  as  boas-v indas  à
terce i ra  ed ição  da  nossa  news let ter  ded icada  ao  vo luntar iado
no  ISCE  Douro .
Ao  longo  dos  ú l t imos  meses ,  temos  ass is t ido  a  um cresc imento
notáve l  no  envo lv imento  da  nossa  comunidade  académica  em
ações  de  vo luntar iado ,  tanto  dentro  como fora  da  inst i tu ição .
Este  percurso  tem s ido  fe i to  de  mãos  dadas  com ent idades
loca is ,  nac iona is  e  in ternac iona is ,  num verdade i ro  exerc íc io  de
c idadan ia  at iva ,  empat ia  e  responsab i l idade  soc ia l .
Nesta  ed ição ,  par t i lhamos  testemunhos  insp i radores ,  ações  e
campanhas  t ransformadoras  e  resu l tados  que  nos  enchem de
orgu lho ,  provando  que ,  com pequenos  gestos ,  consegu imos
promover  grandes  mudanças .  Destacamos  também o
reconhec imento  externo  do  nosso  compromisso  com os  va lores
da  so l idar iedade  e  da  inc lusão ,  a t ravés  da  cand idatura  à
renovação  do  Se lo  de  Qua l idade  Academia  Vo luntár ia .
Agradeço  a  todos  os  que  têm caminhado  connosco ,  com
generos idade ,  c r ia t i v idade  e  entrega .  A  cada  novo  desaf io ,  o
vo luntar iado  no  ISCE  Douro  ganha  novas  cores ,  novas  vozes  e
novas  h is tór ias .
Aos  que  a inda  não  se  envo lveram,  de ixo  o  conv i te :  há  sempre
lugar  para  mais  um coração  vo luntár io .  Porque  juntos ,
cont inuamos  a  constru i r  um mundo mais  justo ,  mais  humano e
mais  consc iente .
Com apreço  e  esperança  no  futuro ,
Prof .ª  Doutora  Cát ia  Emanue la  Augusto  Vaz
Coordenadora  da  Comissão  de  Vo luntar iado  –  ISCE  Douro
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VOLUNTARIADO NO
ISCE DOURO

Liga dos Amigos do Hospital Padre Américo;
Junta de Freguesia de Penafiel | Projeto: "Ao encontro dos Seniores";
CASA Porto - Centro de Apoio ao Sem Abrigo;
Junta de Freguesia de Frazão Arreigada;
ADASM - Associação de Desenvolvimento e Apoio Social de Meinedo;
Agrupamento de Escolas D. António Ferreira Gomes;
Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Felgueiras;
Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Frazão;
Associação de Solidariedade Social e Cultura para o Desenvolvimento de Rans;
Centro Social de Santa Maria de Sardoura;
ANEIS - Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na Sobredotação;
Associação Nô Bai - Cabo Verde (Voluntariado Internacional);
AIESEC – UMinho (Voluntariado Internacional);
Ajudaris - Associação de Solidariedade Social;
AD Lousada – Associação Desportiva de Lousada;
Associação para o Desenvolvimento de Portela;
O Mendesinho Vai à Escola - Grupo Saúde Nuno Mendes;
Agrupamento de Escolas Amadeo Souza- Jardim de Infância;
Cruz Vermelha de Vilela;
Complexo Social de Lousada;
Agrupamento de Escolas Penafiel Sudeste;
Centro Social e Paroquial de Macieira.

PÁGINA 03

VOLUNTÁRIOS:
Neste ano letivo (2024/2025) o voluntariado do ISCE
Douro contou com a inscrição de 51 voluntários,
compostos por estudantes, alumnis, docentes e
funcionários do ISCE Douro. 
Os discentes inscritos são provenientes de todos os
cursos e, no decorrer do ano, aderiram a um ou mais dos
locais acima referidos, para a prática voluntária.

LOCAIS DE VOLUNTARIADO 2024/2025

https://www.chts.min-saude.pt/liga-de-amigos-do-hospital-padre-americo/
https://freguesiadepenafiel.pt/
https://www.casa-apoioaosemabrigo.org/porto/
https://www.jf-frazaoarreigada.pt/
https://www.adasmeinedo.com/
https://eb23penafiel1.pt/
https://www.cruzvermelha.pt/estruturas-locais-lista/53-felgueiras.html
https://frazao.cruzvermelha.pt/
https://www.asscdrans.pt/
https://www.centrosocialdesardoura.com/wp/
https://www.aneis.org/aneis/
https://nobai.wordpress.com/about-us-nu-bai-cabo-cape-capo-verde-associacao-association-no-profit-santa-maria-mindelo-praia-santiago-sal-sao-vicente-voluntary/nu-bai-associacao-cabo-verde-medico-crianca-maes-santa-maria-capo-cape-sal-praia-mindelo-sao-vicente-santiago-escola-no-profit/
https://aiesec.org/
https://ajudaris.org/
https://www.facebook.com/associacaodesportivadelousada/?locale=pt_PT
https://www.apdfportela.pt/
https://nunomendes.pt/o-mendesinho/
https://www.amadeo.pt/
https://www.cruzvermelha.pt/estruturas-locais-lista/161-vilelaparedes.html
https://complexosociallousada.pt/
https://aepenafielsudeste.pt/
https://complexosociallousada.pt/


DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

E S T A  C A M P A N H A ,  Q U E  F O I  O R G A N I Z A D A  P E L A S
E S T U D A N T E S  F I N A L I S T A S  D O  C T E S P  E M  S E R V I Ç O
F A M I L I A R  E  C O M U N I T Á R I O ,  C O N S E G U I U
A N G A R I A R  A O  L O N G O  D O S  Ú L T I M O S  M E S E S ,
C E R C A  D E  3 0 0  K G S  D E  T A M P I N H A S ,  Q U E  F O R A M
E N T R E G U E S  À  F A M Í L I A  D O  G U I L H E R M E  E  Q U E
S E R Ã O ,  C E R T A M E N T E ,  U M A  G R A N D E  A J U D A  P A R A
Q U E  O  G U I L H E R M E  C O N S I G A  A D Q U I R I R  O S
E Q U I P A M E N T O S  N E C E S S Á R I O S  P A R A  O  S E U
D E S E N V O L V I M E N T O .
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ENCERRAMENTO DA CAMPANHA“TAMPINHAS PELO GUILHERME”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

ESTA IN ICIAT IVA SOLIDÁRIA  DINAMIZADA PELA ESTUDANTE  F INALISTA DA L ICENCIATURA
EM EDUCAÇÃO SOCIAL ,  CARLA DIAS ,  PERMIT IU AO NOSSO INSTITUTO,  RECOLHER,  AO
LONGO DOS ÚLTIMOS MESES ,  FRALDAS,  TOALHITAS E  LE ITE  EM PÓ,  COM O OBJET IVO DE
SEREM ENTREGUES À  ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE  F IGUEIRA .  COM ESTA
CAMPANHA,  O  NOSSO INSTITUTO VOLTOU A  DAR MOSTRAS DO ESPÍRITO ALTRUÍSTA E
SOLIDÁRIO QUE CARACTERIZA A  COMUNIDADE ACADÉMICA DO ISCE  DOURO.

ESTA IN ICIAT IVA ,  QUE FOI  ORGANIZADA PELAS ESTUDANTES DO 2º  ANO DO CTESP EM
SERVIÇO FAMIL IAR E  COMUNITÁRIO DO NOSSO INSTITUTO E  QUE CONTOU COM GRANDE
ADESÃO POR PARTE  DA COMUNIDADE ACADÉMICA ,  PERMIT IU ANGARIAR DIVERSOS BENS ,
OS QUAIS  FORAM ENTREGUES À  JUNTA DE  FREGUESIA  DE  PENAFIEL  QUE ,
POSTERIROMENTE ,  OS ENTREGOU E  DISTRIBUIU JUNTO DOS DESTINATÁRIOS DA
CAMPANHA.
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ENCERRAMENTO DA CAMPANHA “MIMINHO SOLIDÁRIO”

ENCERRAMENTO DA CAMPANHA “UM GRÃO DE ESPERANÇA”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

ESTA CAMPANHA,  QUE SURGIU DE  UMA INICIAT IVA
DA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO E  DA
ASSOCIAÇÃO DE  ESTUDANTES DO ISCE  DOURO,  TEVE
COMO OBJET IVO A  ANGARIAÇÃO DE  BENS PARA OS
SEM-ABRIGO.  A  INSTITUIÇÃO CONVIDOU NÃO SÓ
TODA A  COMUNIDADE ACADÉMICA ,  MAS TAMBÉM
TODOS AQUELES QUE SE  QUERIAM JUNTAR A  ESTA
INICIAT IVA SOLIDÁRIA .

NO DIA  6  DE  NOVEMBRO,  REALIZOU-SE ,  NO
NOSSO INSTITUTO,  A  I I  MOSTRA DE
VOLUNTARIADO.  A  IN ICIAT IVA ORGANIZADA PELA
COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO NOSSO
INSTITUTO EM PARCERIA  COM A AE  ISCE  DOURO
TROUXE ATÉ  AO NOSSO INSTITUTO VÁRIAS
INSTITUIÇÕES SOCIAIS  QUE ,  AO LONGO DA TARDE ,
DERAM A CONHECER A  TODOS OS PRESENTES AS
OPORTUNIDADES DE  VOLUNTARIADO QUE TÊM
PARA OFERECER.  O  EVENTO PERMIT IU A INDA AOS
ALUNOS F ICAREM A CONHECER O TESTEMUNHO DE
COLEGAS QUE F IZERAM VOLUNTARIADO NO ANO
PASSADO,  BEM COMO A NEWSLETTER DO
PROJETO .  ESTA SERVIU AINDA PARA MARCAR O
INÍCIO DO VOLUNTARIADO NO ISCE  DOURO NESTE
ANO LET IVO.  E  COMO NÃO PODERIA  DEIXAR DE
SER ,  A  IN ICIAT IVA TEVE  UM CARIZ  SOLIDÁRIO
SENDO QUE MUITOS PARTICIPANTES
RESPONDERAM POSIT IVAMENTE  AO DESAFIO
LANÇADO E  LEVARAM PARA O EVENTO UM BEM
ALIMENTAR NÃO PERECÍVEL  QUE REVERTEU PARA
A CAMPANHA DE  ANGARIAÇÃO DE  BENS “OUTONO
SOLIDÁRIO ,  PARA AJUDAR A  AQUECER VIDAS”
DINAMIZADA PELA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO
EM PARCERIA  COM A AE  ISCE  DOURO.
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CAMPANHA “OUTONO SOLIDÁRIO”

II  MOSTRA DE VOLUNTARIADO



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O ISCE  DOURO ASSINALOU O DIA  MUNDIAL  DA
BONDADE ,  DATA QUE SE  COMEMORA TODOS OS
ANOS NO DIA  13  DE  NOVEMBRO,  COM O
LANÇAMENTO DA CAMPANHA SOLIDÁRIA  "C ICLO DE
BONDADE" .  A  IN ICIAT IVA FOI  ORGANIZADA PELOS
ESTUDANTES DA L ICENCIATURA EM EDUCAÇÃO
SOCIAL  DO NOSSO INSTITUTO (COM O APOIO DA
COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO ISCE-DOURO)
COM O INTUITO DE  DESAFIAR TODA A  COMUNIDADE
A PROMOVER A  BONDADE AO LONGO DE  TODO O
ANO.  COMO SEMPRE ,  O  APOIO DOS ESTUDANTES ,
DOCENTES ,  FUNCIONÁRIOS E  DA COMUNIDADE EM
GERAL FOI  FUNDAMENTAL PARA O SUCESSO DESTA
INICIAT IVA .

NO DIA  4  DE  DEZEMBRO A PARTIR  DAS 14
HORAS,  O  NOSSO INSTITUTO RECEBEU A
VIS ITA  DA CASES -  COOPERATIVA ANTÓNIO
SÉRGIO PARA A  ECONOMIA SOCIAL .  NESTE
DIA ,  A  CASES DESENVOLVEU UMA AÇÃO
“FORMAÇÃO INICIAL  DE  VOLUNTÁRIOS”  PARA
VOLUNTÁRIOS/AS ,  COM O OBJET IVO DE
CAPACITAR E  SENSIBIL IZAR OS/AS
ALUNOS/AS DO ISCE  DOURO PARA A  PRÁTICA
RESPONSÁVEL  E  SEGURA DO VOLUNTARIADO,
COMPREENDENDO O PAPEL  DO
VOLUNTARIADO NA SUA FORMAÇÃO CÍVICA E
NAS COMUNIDADES EM QUE ESTÃO
INSERIDAS .  A  AT IV IDADE FOI  DESENVOLVIDA
PELA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO
NOSSO INSTITUTO E  QUE ACONTECEU NO
ÂMBITO DO DIA  INTERNACIONAL DO
VOLUNTARIADO.  
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CAMPANHA “CICLO DA BONDADE”

VISITA DA CASES AO NOSSO INSTITUTO



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

PÁGINA 08

ENTREGA DE BENS NO ÂMIBITO DA
CAMPANHA “OUTONO SOLIDÁRIO”

ORGANIZADA PELA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO E  À  QUAL A  NOSSA
COMUNIDADE ACADÉMICA ADERIU EM FORÇA,  PERMIT INDO QUE SE  PUDESSE
RECOLHER DE  FORMA SIGNIF ICATIVA GRANDE PARTE  DAS ROUPAS E
AL IMENTOS QUE FORAM ENTREGUES .  NO TOTAL ,  PARTICIPARAM NA AÇÃO 15
VOLUNTÁRIOS ,  INCLUINDO ESTUDANTES DE  VÁRIOS CURSOS DO INSTITUTO E
MEMBROS DA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO,  REFORÇADOS PELA PRESENÇA DE
DUAS ANTIGAS ALUNAS (ALUMNI )  QUE JÁ  ESTAVAM ENVOLVIDAS NO
TRABALHO NO LOCAL .  NA AÇÃO QUE SE  REALIZOU NOITE  DENTRO,  OS
VOLUNTÁRIOS DIVIDIRAM-SE  EM DUAS EQUIPAS PARA MAXIMIZAR O IMPACTO
DA AÇÃO.  ONZE  ELEMENTOS PARTICIPARAM NA RONDA NOTURNA,
DISTRIBUINDO REFE IÇÕES QUENTES E  AS  ROUPAS ANGARIADAS JUNTO
DAQUELES QUE MAIS  NECESSITAM.  S IMULTANEAMENTE ,  SE IS  VOLUNTÁRIOS
DEDICARAM-SE  AO TRABALHO NO RESTAURANTE  SOCIAL ,  PRESTANDO APOIO
DIRETO A  TODOS AQUELES QUE PROCURAM ESTA AJUDA.  



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

IN IC IAT IVA QUE RESULTOU DA
COLABORAÇÃO ENTRE A  COMISSÃO DE
VOLUNTARIADO E  A  ASSOCIAÇÃO DE
ESTUDANTES DO ISCE  DOURO,  PRETENDEU
RECOLHER ROUPAS DE  INVERNO PARA OS
SEM-ABRIGO E  DECORREU ATÉ  AO DIA  24 DE
JANEIRO DE  2025

DURANTE O MÊS DE  ABRIL ,
DEDICADO À  PREVENÇÃO DOS
MAUS-TRATOS NA INFÂNCIA  E
JUVENTUDE ,  O  ISCE  DOURO
PROMOVEU A  IN ICIAT IVA "MÃOS
SOLIDÁRIAS"  ( IN ICIAT IVA DA
COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO E  DA
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO
SOCIAL) ,  REUNINDO A  COMUNIDADE
ACADÉMICA E  VÁRIAS INSTITUIÇÕES
LOCAIS  NUMA AÇÃO DE
SENSIBIL IZAÇÃO E  APOIO À
PROTEÇÃO DAS CRIANÇAS E
JOVENS.
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CAMPANHA “UM GESTO QUE AQUECE”

“MÃOS SOLIDÁRIAS”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

A COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO CRIOU NO MÊS DE
MAIO A  CAMPANHA “SOLIDARIEDADE EM DOBRO” ,  UMA
INICIAT IVA SOLIDÁRIA  EM PARCERIA  COM O CASA
(CENTRO DE  APOIO AO SEM-ABRIGO)  E  A  ASSOCIAÇÃO
ANIMAIS  DE  RUA.  O  OBJET IVO FOI  ANGARIAR BENS
ESSENCIAIS  PARA PESSOAS EM SITUAÇÃO DE  SEM-
ABRIGO E  AL IMENTOS PARA ANIMAIS  DE  RUA,
PROMOVENDO A  SOLIDARIEDADE E  O  APOIO A  ESTAS
DUAS CAUSAS.

NO DIA  27  DE  MAIO ,  OS VOLUNTÁRIOS DO ISCE  DOURO PARTICIPARAM EM MAIS  UMA
INSPIRADORA AÇÃO DE  VOLUNTARIADO,  REAFIRMANDO O COMPROMISSO DA NOSSA
COMUNIDADE ACADÉMICA COM A SOLIDARIEDADE E  O  APOIO A  QUEM MAIS  PRECISA .  A
INICIAT IVA CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE  11  VOLUNTÁRIOS ,  ENTRE ESTUDANTES DE
DIFERENTES CURSOS DO INSTITUTO E  MEMBROS DA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO.
ORGANIZADOS EM DUAS EQUIPAS ,  OS PARTICIPANTES ATUARAM EM DIFERENTES FRENTES
DE APOIO SOCIAL ,  MAXIMIZANDO O IMPACTO DA INTERVENÇÃO.
CINCO VOLUNTÁRIOS INTEGRARAM UMA RONDA NOTURNA,  DURANTE  A  QUAL
DISTRIBUÍRAM REFE IÇÕES QUENTES E  ROUPAS A  PESSOAS EM SITUAÇÃO DE
VULNERABIL IDADE .  EM SIMULTÂNEO,  OUTROS SE IS  VOLUNTÁRIOS PRESTARAM APOIO
DIRETO NO RESTAURANTE  SOCIAL ,  COLABORANDO NA PREPARAÇÃO E  ENTREGA DE
REFE IÇÕES .  DURANTE  A  AÇÃO,  FORAM ENTREGUES OS BENS RECOLHIDOS NAS CAMPANHAS
“UM GESTO QUE AQUECE” ,  PROMOVIDA PELA COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO EM CONJUNTO
COM A ASSOCIAÇÃO DE  ESTUDANTES ,  E  “SOLIDARIEDADE EM DOBRO” ,  À  QUAL A
COMUNIDADE ACADÉMICA ADERIU COM GENEROSIDADE .  ESTAS CAMPANHAS PERMIT IRAM
A ANGARIAÇÃO DE  UMA SIGNIF ICATIVA QUANTIDADE DE  ROUPAS E  AL IMENTOS,
FUNDAMENTAIS  PARA O SUCESSO DA IN ICIAT IVA .
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CAMPANHA “SOLIDARIEDADE EM DOBRO”

ENTREGA DE BENS



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO
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ENCERRAMENTO DA CAMPANHA
      “CICLO DA BONDADE”

NO DIA  4  DE  JUNHO DE  2025 ,  CONCLUIU-SE  MAIS  UMA ETAPA DE
SOLIDARIEDADE NO ISCE  DOURO COM O ENCERRAMENTO DA CAMPANHA
“CICLO DA BONDADE”  E  A  ENTREGA DAS TAMPINHAS ANGARIADAS AO AVÔ DO
GUILHERME,  UM GESTO S IMBÓLICO QUE REPRESENTA O ENVOLVIMENTO
CONTÍNUO DA NOSSA COMUNIDADE ACADÉMICA EM CAUSAS QUE REALMENTE
FAZEM A DIFERENÇA.  



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

OS VOLUNTÁRIOS DO PROJETO “DISTRIBUIR SORRISOS ,  SPREADING
SMILES PROJECT”  REALIZARAM VIS ITAS REGULARES A  CENTROS DE  DIA ,
CENTROS DE  CONVÍVIO E  AO DOMICÍL IO ,  PARA INTERAGIR COM IDOSOS,
OUVIR AS SUAS HISTÓRIAS ,  OFERECER COMPANHIA E  REALIZAR
ATIVIDADES RECREATIVAS ,  PROMOVENDO A  INCLUSÃO SOCIAL  E  O
RESPEITO PELA DIVERSIDADE DE  EXPERIÊNCIAS;  
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CURIOSIDADES:

OS VOLUNTÁRIOS DO PROJETO “DISTRIBUIR SORRISOS ,  SPREADING
SMILES PROJECT”  AJUDARAM AINDA NA DINAMIZAÇÃO DE  AT IVIDADES
COM CRIANÇAS EM CONTEXTOS FORMAIS  DE  EDUCAÇÃO,  REALIZANDO
ATIVIDADES INFORMAIS ,  LÚDICAS E  EDUCATIVAS CRIANDO UM
AMBIENTE  DE  APOIO E  VALORIZAÇÃO DA IGUALDADE DE
OPORTUNIDADES E  O  RESPEITO PELAS DIFERENÇAS;

OS VOLUNTÁRIOS DO PROJETO “DISTRIBUIR SORRISOS ,  SPREADING
SMILES PROJECT”  PARTICIPARAM IGUALMENTE  NO DIA  DA CRIANÇA
REALIZADO PELA JUNTA DE  FREGUESIA  DE  PENAFIEL .
ESTAS AT IVIDADES PROPORCIONAM MOMENTOS DE  ALEGRIA  E
CONFORTO PARA OS BENEF ICIÁRIOS E  PROMOVEM VALORES
FUNDAMENTAIS  PARA UMA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA E  INCLUSIVA .



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Real i ze i  o  meu vo luntar iado  na  Junta  de  Fregues ia  de
Penaf ie l  e  também t ive  a  oportun idade  de  part ic ipar
numa ação  com a  assoc iação  CASA (Centro  de  Apo io  aos
Sem Abr igo ) ,  no  Porto .
Foram exper iênc ias  profundamente  marcantes ,  que  me
permit i ram conhecer  de  perto  rea l idades  mui to
d i ferentes  da  minha .  No  contacto  com os  idosos  e  com
pessoas  em s i tuação  de  vu lnerab i l idade ,  aprend i  o
verdade i ro  s ign i f icado  da  empat ia ,  da  escuta  at iva  e  da
presença .
Sent i  que ,  com pequenos  gestos ,  podemos  levar
confor to ,  d ign idade  e ,  ac ima de  tudo ,  esperança  a  quem
mais  prec isa .
Estas  exper iênc ias  f i zeram-me perceber  que ,  ao
a judarmos  o  outro ,  t ransformamos também a  nossa
forma de  estar  no  mundo .
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Letícia Silva
ALUNA DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

A minha  exper iênc ia  de  vo luntar iado  no  Centro  de  Conv ív io  da
Junta  de  Fregues ia  de  Penaf ie l  fo i  ext remamente
enr iquecedora ,  tanto  a  n íve l  pessoa l  como académico .  Pe la
pr imei ra  vez ,  t i ve  a  oportun idade  de  desenvo lver  t raba lho
vo luntár io  com pessoas  idosas ,  o  que  representou  um desaf io ,
mas  também uma grande  aprend izagem.  Esta  exper iênc ia
permit iu-me aprofundar  competênc ias  na  área  da  Educação
Soc ia l ,  nomeadamente  na  escuta  at iva ,  na  empat ia  e  na  cr iação
de  d inâmicas  de  grupo  adaptadas  às  necess idades  dos  idosos .
Fo i  um momento  marcante  no  meu percurso ,  que  re forçou  a
minha  mot ivação  para  t raba lhar  com populações  vu lneráve is  e
cont inuar  a  contr ibu i r  para  a  inc lusão  e  o  bem-estar  soc ia l .
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Beatriz Nogueira
ALUNA DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Olá ,  sou  a  Mat i lde ,  tenho  19  anos  e  sou  natura l  de  Fe lgue i ras .  Desde
pequena  que  aprend i  o  va lor  de  a judar  o  outro ,  mas  fo i  a t ravés  do
vo luntar iado  que  verdade i ramente  entend i  o  impacto  que  podemos
ter  na  v ida  das  pessoas  e  o  impacto  que  e las  têm na  nossa .
T ive  a  oportun idade  de  ser  vo luntár ia  na  Junta  de  Fregues ia  de
Penaf ie l  e  na  assoc iação  CASA um caminho  que  mudou para  sempre
a  forma como ve jo  o  mundo .  Es t i ve  em contacto  d i reto  com pessoas
em s i tuação  de  vu lnerab i l idade ,  com rea l idades  d i f íce is  e  h is tór ias
marcantes .  At ravés  da  d is t r ibu ição  de  a l imentos ,  da  organ ização  de
at iv idades  e ,  ac ima de  tudo ,  da  escuta  e  da  presença ,  perceb i  que ,
por  vezes ,  o  maior  gesto  é  s implesmente  estar  lá .
O  vo luntar iado  ens inou-me que ,  apesar  das  in just iças  que  ex is tem,
há  sempre  lugar  para  a  empat ia ,  para  o  cu idado  e  para  a  esperança .
V i  nos  o lhos  de  quem a judámos  uma grat idão  s incera ,  mas  o  mais
surpreendente  fo i  o  quanto  eu  própr ia  cresc i .  Cresc i  como pessoa ,
como c idadã  e  como futura  prof i ss iona l  da  área  soc ia l .
Acred i to  que  cada  pequeno  gesto  faz  a  d i ferença  e  conv ido  todos  a
exper imentarem o  vo luntar iado :  não  só  porque  o  mundo prec isa ,  mas
porque  nós  também prec isamos  de  ser  tocados  por  e le .
Sou  profundamente  grata  por  cada  sorr i so ,  cada  conversa ,  cada
l ição .  O  vo luntar iado  não  muda apenas  v idas  mas  t ransforma
corações .
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Matilde Pinto
ALUNA DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Durante  este  ano  le t i vo ,  t i ve  a  oportun idade  de  rea l i zar  vo luntar iado
no  Jard im de  In fânc ia  de  V i la  Ca iz ,  per tencente  ao  Agrupamento  de
Esco las  Amadeo  de  Souza-Cardoso .  Desde  o  in íc io ,  sent i -me aco lh ida
e  desaf iada  a  crescer ,  tanto  a  n íve l  pessoa l  como prof i ss iona l .
Es tar  com as  cr ianças  fo i  uma exper iênc ia  t ransformadora .  Entre  as
d iversas  br incade i ras ,  desenhos  e  conversas  s imples ,  aprend i  o  va lor
da  pac iênc ia ,  da  escuta  e  da  empat ia .  Cada  d ia  t raz ia  a lgo  novo ,  um
sorr i so ,  uma pergunta  cur iosa  ou  um abraço  espontâneo  que  faz ia
tudo  va ler  a  pena .
Este  vo luntar iado  a judou-me a  perceber  o  impacto  que  pequenas
ações  podem ter  no  desenvo lv imento  e  bem-estar  das  cr ianças .  Fo i
também uma forma de  ap l icar  conhec imentos ,  ganhar  exper iênc ia  e
conf i rmar  a  minha  pa ixão  por  t raba lhar  com cr ianças .
Sou  mui to  grata  ao  ISCE  Douro  por  me proporc ionar  esta  exper iênc ia
tão  r ica ,  e  ao  Jard im de  In fânc ia  de  V i la  Ca iz  por  me receber  de
braços  abertos .  Levo  comigo  aprend izagens  e  memór ias  que
guardare i  com car inho .
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Diana Teixeira
ALUNA DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Fo i  com enorme gosto  que  part ic ipe i ,  pe la  pr imei ra  vez ,  numa ação
de  vo luntar iado  organ izada  pe lo  ISCE  Douro  –  Inst i tuto  Super ior  de
Ciênc ias  Educat ivas  do  Douro .  Apesar  de  ter  s ido  chamada apenas
uma vez ,  abrace i  de  coração  aberto  esta  missão .  Leve i  a  carr inha  e
fu i  responsáve l  por  t ransportar  os  vo luntár ios  e  os  donat ivos ,
a l imentos ,  roupas ,  cobertores ,  mantas ,  que  foram entregues  a  quem
mais  prec isa .
Enquanto  um grupo  segu iu  para  d is t r ibu i r  estes  bens  essenc ia is ,
outro  fo i  serv i r  o  jantar  num hosp i ta l  no  Porto ,  onde ,  todos  os  d ias ,
das  20h às  22h ,  é  o ferec ida  uma refe ição  quente  a  quem mais
prec isa .  Confesso  que  f ique i  surpreend ida :  as  pessoas  que  a l i
estavam eram l impas ,  educadas  e  profundamente  gratas .  Perceb i
que ,  para  mui tas  de las ,  aque le  jantar  é  ta lvez  a  ún ica  re fe ição
completa  do  d ia ,  ou  até  da  semana .
Não  jante i  nesse  d ia ,  mas  sent i -me preench ida .  Porque  graças  a
Deus ,  se i  que  não  me fa l ta  comida  à  mesa .  Sent i -me
verdade i ramente  bem por  poder  serv i r ,  por  fazer  parte  de  a lgo
maior .  Espero  cont inuar  l igada  a  este  grupo  de  vo luntar iado  e  que
nunca  nos  fa l te  gente  com vontade  de  a judar .  Porque  o  amor  gera
amor ,  e  quando  v ivemos  em amor ,  tornamo-nos  todos  melhores
pessoas .
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Maria João
ALUNA CTESP EM DESENVOLVIMENTO DE CONTEÚDOS
DE MULTIMÉDIA



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

T ive  a  oportun idade  de  rea l i zar  vo luntar iado  internac iona l  em São  V icente ,  Cabo
Verde ,  com a  assoc iação  Nô  Ba i .  A  pr imei ra  vez  fo i  durante  todo  o  mês  de  novembro
de  2023 e  vo l te i ,  com o  coração  che io ,  por  mais  15  d ias  em abr i l  de  2025 .
Fo i  uma exper iênc ia  mui to  grat i f icante ,  poder  a judar  e  dar  um pouco  de  mim a  quem
mais  prec isa .  As  at iv idades  abrangem toda  a  comunidade ,  o  que  torna  esta
exper iênc ia  a inda  mais  enr iquecedora ,  por  consegu i rmos  chegar  a  todos .
In fe l i zmente  não  podemos  mudar  o  mundo ,  mas  podemos  a judar  a  melhorá- lo .  Es ta
comunidade  é  mui to  bon i ta  e  merece  toda  a  nossa  ded icação .  Apesar  dos  d ias  mais
desaf iantes ,  temos  uma equ ipa  de  vo luntár ios  loca is  que ,  com a  sua  energ ia
contag iante ,  conseguem a legrar  os  nossos  d ias  e  tornar  esta  passagem mais
d iver t ida .
A lgo  marcante  é  a  forma tão  aco lhedora  como nos  recebem,  mesmo com todas  as
d i f icu ldades ,  há  sempre  um sorr i so ,  um gesto ,  uma pa lavra  que  aquece  o  coração .
Aprend i  mui to .  Cresc i  como pessoa .  De ixe i  de  dar  importânc ia  ao  que  não  importa ,
aprend i  a  ter  mais  pac iênc ia ,  a  não  compl icar  tanto ,  a  dar  va lor  às  pequenas  co isas
e  a  va lor i zar  o  que  temos .  Aprend i  a  v iver  o  momento  e  a  de ixar  o  “e  se”  de  lado ,  a
desace lerar  e  a  levar  a  v ida  com mais  leveza  no  esp í r i to  do  “no  s t ress” .
O  vo luntar iado  é  d i f íc i l  de  expressar  em pa lavras  o  que  se  sente ,  se  pudesse  f icava
lá  para  sempre .  A  verdade  é  que  recebemos  mui to  mais  do  que  a lguma vez  possamos
dar .  Vou  embora  com o  coração  che io  e  grata  por  poder  a judar  a  melhorar  a  v ida
desta  comunidade .
Agradec ida  aos  fundadores  por  terem cr iado  esta  assoc iação  tão  bon i ta ,  que  v ive
para  a judar  esta  comunidade  tão  espec ia l .
É  sem dúv ida  uma das  exper iênc ias  mais  bon i tas  da  minha  v ida ,  que  aconse lho  a
todos  a  ter  pe lo  menos  uma vez .   É  uma exper iênc ia  que  não  se  exp l ica ,  sente-se !
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Erika Silva (alumni)
VOLUNTARIADO INTERNACIONAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Mais  do  que  part ic ipar  em ações  so l idár ias ,  o  vo luntar iado
é  para  mim estar  presente ,  “dar-me”  aos  outros ,  d i s t r ibu i r
sorr i sos .  
Dar  o  meu tempo e  a  minha  empat ia  àque les  que  pouco
têm,  àque les  que  passam desperceb idos  nas  nossas  v idas
atarefadas .  
A judar  nas  ruas  do  Porto  levando  agasa lhos ,  comida ,  e  uma
palavra  amiga ,  é  mui to  mais  do  que  i sso  e  t ransforma-se
em cu idado ,  presença ,  a tenção ,  car inho .  Pe lo  menos  é  i sso
que  tentamos…
Também est ive  no  restaurante  soc ia l ,  onde  a  prox imidade  é
maior ,  e  os  “obr igado”  ganham outra  d imensão ,  carregada
de  s ign i f icado !  Aqu i  cruzam-se  cu l turas ,  es t ratos  soc ia is ,
c renças  e  re l ig iões ,  mas  é  aqu i  que  percebemos  o  quão
igua is  e  dependentes  uns  dos  outros  somos .  
Foram/são  momentos  de  observação ,  de  escuta ,  de  part i lha ,
de  entrega  e  de  empat ia ,  que  nos  fazem ref le t i r  e  aprender ,
que  me fazem crescer  e  cont inuar .
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Joana Ribeiro
DOCENTE DO ISCE DOURO



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Ao longo  deste  ano ,  v i ver  o  vo luntar iado  não  fo i  apenas  coordenar
ações  ou  pensar  est ratég ias  e  campanhas  so l idár ias ,  fo i ,  ac ima
de  tudo ,  estar  presente .  Es tar  ao  lado  de  quem tantas  vezes  é
inv is ib i l i zado .  Es tar  na  rua ,  nas  no i tes  f r ias  e  quentes ,  a  entregar
um k i t  de  comida ,  de  h ig iene  ou  roupa  a  quem nada  tem,  e
perceber  que ,  por  mais  s imples  que  pareça ,  esse  gesto  leva
também d ign idade ,  cu idado  e  escuta .  Outras  vezes ,  es t i ve  no
restaurante  soc ia l ,  onde  os  rostos  dev iam ganham nome,  h is tór ia
e  humanidade .
Coordenar  este  pro jeto  é  um pr iv i lég io ,  mas  é  também um
compromisso  d iár io  com a  empat ia ,  com a  just iça  soc ia l  e  com a
transformação .  Cada  campanha so l idár ia  que  organ izámos ,  cada
entrega  fe i ta ,  cada  conversa  t ida  nas  rondas… tudo  i s to  re força  a
importânc ia  de  não  o lharmos  para  o  vo luntar iado  como uma ação
pontua l ,  mas  como uma forma de  estar  no  mundo .
Sou  grata  a  todos  os  que  caminharam connosco  este  ano .
Cont inuamos ,  porque  o  vo luntar iado  não  se  esgota ,  renova-se  a
cada  gesto .

PÁGINA 20

Cátia Vaz
DOCENTE DO ISCE DOURO 
COORDENADORA DO PROJETO



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

O vo luntar iado  tem por  base  um provérb io  popu lar :  “ faz  o
bem sem o lhar  a  quem” .  E ,  no  fundo ,  é  mesmo isso  que
devemos  fazer .  O  vo luntar iado  é  uma gota  no  oceano ,  mas
essa  pequena  gota  pode  fazer  toda  a  d i ferença ,  pode  t razer
um sorr i so ,  ou  uma esperança  e  ass im podemos  constru i r
um mundo melhor .
“O  que  se  dá  também se  recebe” .
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Maria Pereira
FUNCIONÁRIA DO ISCE DOURO



COMO PARTICIPAR?

INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE
APOIO DO ISCE DOURO!

INSCREVE-TE NAS OPÇÕES DE VOLUNTARIADO QUE TEMOS PARA TI :
L IGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL  PADRE AMÉRICO;
JUNTA DE  FREGUESIA  DE  PENAFIEL  |  PROJETO:  "AO ENCONTRO DOS SENIORES" ;
CASA PORTO -  CENTRO DE  APOIO AO SEM ABRIGO;
JUNTA DE  FREGUESIA  DE  FRAZÃO ARREIGADA;
ADASM -  ASSOCIAÇÃO DE  DESENVOLVIMENTO E  APOIO SOCIAL  DE  MEINEDO;
AGRUPAMENTO DE  ESCOLAS D .  ANTÓNIO FERREIRA GOMES;
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA -  DELEGAÇÃO DE  FELGUEIRAS;
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA -  DELEGAÇÃO DE  FRAZÃO;
ASSOCIAÇÃO DE  SOLIDARIEDADE SOCIAL  E  CULTURA PARA O DESENVOLVIMENTO DE  RANS;
CENTRO SOCIAL  DE  SANTA MARIA  DE  SARDOURA;
ANEIS  -  ASSOCIAÇÃO NACIONAL PARA O ESTUDO E  A  INTERVENÇÃO NA SOBREDOTAÇÃO;
ASSOCIAÇÃO NÔ BAI  -  CABO VERDE (VOLUNTARIADO INTERNACIONAL) ;
A IESEC –  UMINHO (VOLUNTARIADO INTERNACIONAL) ;
AJUDARIS  -  ASSOCIAÇÃO DE  SOLIDARIEDADE SOCIAL ;
AD LOUSADA –  ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE  LOUSADA;
ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE  PORTELA ;
O  MENDESINHO VAI  À  ESCOLA -  GRUPO SAÚDE NUNO MENDES;
AGRUPAMENTO DE  ESCOLAS AMADEO SOUZA-  JARDIM DE  INFÂNCIA ;
CRUZ VERMELHA DE  V ILELA ;
COMPLEXO SOCIAL  DE  LOUSADA;
AGRUPAMENTO DE  ESCOLAS PENAFIEL  SUDESTE ;
CENTRO SOCIAL  E  PAROQUIAL  DE  MACIE IRA .
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https://www.chts.min-saude.pt/liga-de-amigos-do-hospital-padre-americo/
https://freguesiadepenafiel.pt/
https://www.casa-apoioaosemabrigo.org/porto/
https://www.jf-frazaoarreigada.pt/
https://www.adasmeinedo.com/
https://eb23penafiel1.pt/
https://www.cruzvermelha.pt/estruturas-locais-lista/53-felgueiras.html
https://frazao.cruzvermelha.pt/
https://www.asscdrans.pt/
https://www.centrosocialdesardoura.com/wp/
https://www.aneis.org/aneis/
https://nobai.wordpress.com/about-us-nu-bai-cabo-cape-capo-verde-associacao-association-no-profit-santa-maria-mindelo-praia-santiago-sal-sao-vicente-voluntary/nu-bai-associacao-cabo-verde-medico-crianca-maes-santa-maria-capo-cape-sal-praia-mindelo-sao-vicente-santiago-escola-no-profit/
https://aiesec.org/
https://ajudaris.org/
https://www.facebook.com/associacaodesportivadelousada/?locale=pt_PT
https://www.apdfportela.pt/
https://nunomendes.pt/o-mendesinho/
https://www.amadeo.pt/
https://www.cruzvermelha.pt/estruturas-locais-lista/161-vilelaparedes.html
https://complexosociallousada.pt/
https://aepenafielsudeste.pt/
https://complexosociallousada.pt/
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 Ser  VOLUNTÁRIO. . .
Ser  vo luntár io  é  mais  do  que  doar  tempo… é  o ferecer
presença !
É  ouv i r  com atenção ,  ag i r  com empat ia  e  estar  onde  mais
se  prec isa  de  cu idado .
É  part i lhar  sorr i sos ,  t rocar  saberes  e  mul t ip l icar
esperança .
É  descobr i r  que  o  gesto  mais  s imples  pode  t ransformar
um d ia ,  uma v ida ,  uma comunidade .
É  aprender  enquanto  se  ens ina ,  c rescer  enquanto  se
serve .
É  caminhar  lado  a  lado ,  com responsab i l idade ,
compromisso  e  coração  aberto .
Ser  vo luntár io  é  esco lher ,  todos  os  d ias ,  fazer  a
d i ferença .



Agradecemos a todos aqueles que tornam possível

este projeto.  

Sem vós,  nada seria  fe ito .  

Convosco,  tudo ganha sentido.

Que assim continue a ser:  com apoio mútuo,  espír ito

sol idário e  a  vontade genuína de ajudar o próximo.

Saudações voluntárias ,  
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Agradecimento Final

Penafiel ,  Julho 2025
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